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ATA DA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE MOGADOURO 

Mês de fevereiro de 2019 

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do ano de 7 a dois mil e dezanove, reuniu a Assembleia Municipal de 
Mogadouro, pelas nove horas e quarenta e cinco 
minutos, no Salão Nobre dos Paços do Município, sob a 
presidência do excelentíssimo senhor presidente da 

Mesa da Assembleia Municipal, Jorge José Martins Dias e das 
excelentíssimas senhoras secretárias, Anabela Mendes Pereira, primeira 
secretária e, Carla Alexandra Reis Lousão, segunda secretária. 
 Aberta a sessão pelo senhor presidente da Assembleia, procedeu-se à 
chamada. Verificou-se a existência de quórum para dar início aos trabalhos, 
estando presentes quarenta e dois membros municipais, dos quarenta e três 
que constituem o órgão, assim relacionados: 
 Jorge José Martins Dias, Ilídio Granjo Vaz, Manuel Luís Varandas, 
Manuel António Preto, Anabela Mendes Pereira, Sandra Cristina Mendo 
Moura, António de Jesus Cordeiro, Rute Solange Quitério Rainha Pacheco, 
Carla Alexandra Reis Lousão, António Acácio Gonçalves Baptista 
Cordeiro, Cândido Francisco Fernandes, Altino dos Anjos Aleixo, Maria 
Teresa Afonso Pimentel Vilariça, Corina Lopes Falcão Xavier, Alfredo 
Justino Ribeiro, Luís José Pinto Lopes, José Luís Felgueiras, Belmiro 
Joaquim Mendes Ferreira, Amélia Maria Pereira Miguel Machado, Maria 
Eugénia Batista Cabanal, José Francisco Bento Sanches Branco, Alberto 
Oliveira da Costa, António Amálio Oliveira, João de Deus Possacos, José 
Francisco Marcos Carrasco, Silvina Nogueira Nunes Pereira, António 
Rego, Carlos Alberto Telo Figueira, José António Freitas, Francisco José 
Telo Afonso, José António Patrão, Luís Pedro Martins Lopes, Eliana Isabel 
Pereira Magalhães, Rui Manuel Pimentel Fernandes, Agostinho Joaquim 
Fernandes, Maria José Ramos Fernandes, José António Gaspar, Américo 
Rodrigues, José Pedro Ovelheiro Amaro, António Manuel Silva Frade, 
Amílcar André Machado e Manuel dos Anjos Garcia. 
 De registar as faltas de comparência à presente sessão dos seguintes 
membros municipais: os senhores presidentes da Junta de Freguesia de 
Castro Vicente, António dos Santos Aleixo e da Junta de Freguesia de Tó, 
António José Marcos, que se mostraram impossibilitados de exercer as suas 
funções, por motivo de doença, apresentando, ambos, fotocópias dos 
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respetivos Certificados de Incapacidade Temporária para o Trabalho por 
Estado de Doença, sendo comunicadas, antecipadamente as competentes 
substituições pelos membros indicados, António Rego e José António 
Gaspar, respetivamente, ambos a ocupar o cargo de tesoureiros. 
  O membro municipal e presidente da Junta de Freguesia de 
Bemposta, Pedro Manuel Folhento Bento Pires, não comunicou nem 
apresentou documento a justificar a falta à presente sessão, tendo sido 
considerada pelo presidente da Assembleia como falta injustificada. 

ORDEM DO Da 
I. PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 

1.1 TOMADA DE POSSE DA MEMBRO MUNICIPAL E 
PRESIDENTE DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE REMONDES 
E SOUTELO: ELIANA ISABEL PEREIRA MAGALHÃES. 

1.2 APROVAÇÃO DE VOTOS DE PESAR. 
1.3 APROVAÇÃO DE VOTO DE LOUVOR. 
1.4 ATA DA 6. SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 14 DE DEZEMBRO 

DE 2018 — Apreciação e deliberação. 
1.5 INFORMAÇÃO DA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA E 

EXPEDIDA. 
1.6 PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO. 
1.7 TRATAMENTO DE ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE 

AUTÁRQUICO. 
2. PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

2.1 APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL ACERCA DA ATIVIDADE DO 
MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 
MESMO — ALÍNEA C) DO N.° 2 DO ARTIGO 25.°, ANEXO I, 
DA LEI N.° 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO — Apreciação e 
deliberação. 

2.2 DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO NA REALIZAÇÃO 
DA EMPREITADA DE REFORMULAÇÃO DO SISTEMA DE 
TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS URBANAS DA VILA 
DE MOGADOURO — Apreciação e deliberação. 

2.3 APOIO CONCEDIDO À UNIÃO DE FREGUESIAS DE 
BRUNHOSINHO, CASTANHEIRA E SANHOANE NOS 
TERMOS DO REGULAMENTO DE FORMAS DE APOIO ÀS 
FREGUESIAS/UNIÕES DE FREGUESIAS DO CONCELHO DE 
MOGADOURO — Para conhecimento. 

2.4 COMPROMISSOS PLURIANUAIS — AUTORIZAÇÃO PRÉVIA 
NO ÂMBITO DA LEI DOS COMPROMISSOS — AM 1 — 2019 — 
Para conhecimento. 
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3. OUTROS ASSUNTOS. 

1. PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 
1.1 TOMADA DE POSSE DA MEMBRO MUNICIPAL E 

PRESIDENTE DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE REMONDES E 
SOUTELO — EMANA ISABEL PEREIRA MAGALHÃES: - O senhor 
presidente da Assembleia Municipal, procedeu à chamada da recente eleita, 
Eliana Isabel Pereira Magalhães, que ocupou o cargo de presidente da 
União de freguesias de Remondes e Soutelo, por morte do anterior 
presidente. Compareceu perante a Assembleia Municipal, leu o 
compromisso de honra e foi empossada no cargo de membro nesta 
Assembleia Municipal.  

--- 1.2 APROVAÇÃO DE VOTOS DE PESAR: - Por proposta do 
senhor presidente, a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 
aprovar os seguintes votos de pesar e apresentar às famílias enlutadas as 
sentidas condolências: 
- Pelo falecimento do senhor presidente da União de Freguesias de 
Remondes e Soutelo e membro desta Assembleia, Daniel dos Santos 
Ribeiro e sua esposa, a senhora dona Elsa Maria de Sousa Aires Ribeiro, 
mortes que resultaram do trágico acidente rodoviário ocorrido no dia vinte 
e um de dezembro do ano passado, em pleno IC5; 
- Pelo falecimento do pai do membro municipal, Alberto Oliveira da Costa, 
o senhor Américo Augusto da Costa; 
- Pelo falecimento da mãe da membro municipal, Amélia Maria Pereira 
Miguel Machado, a senhora dona Maria Isilda Pereira; 
- Pelo falecimento do irmão da funcionária da Câmara Municipal de 
Mogadouro, Maria da Assunção Pires Pombo, o senhor Francisco Pires. --
 O senhor presidente pediu que, doravante, só sejam apresentados e 
votados os votos de pesar que digam, diretamente respeito aos familiares 
dos membros municipais com assento neste órgão, o que foi aprovado, por 
unanimidade, pela Assembleia Municipal. 
 A seguir, por proposta do senhor presidente, a Assembleia Municipal 
prestou um minuto de silêncio, em pé, pelo falecimento do membro 
municipal e presidente da União de freguesias de Remondes e Soutelo, o 
senhor Daniel dos Santos Ribeiro.  

1.3 APROVAÇÃO DE VOTO DE LOUVOR: - Por proposta do 
senhor presidente, a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 
aprovar um voto de louvor aos juniores do Clube Académico de 
Mogadouro, por se terem sagrado campeões distritais de futsal no passado 
dia um de fevereiro corrente. 
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1.4 ATA DA 6? SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 14 DE 
DEZEMBRO DE 2018 — APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO: - Foi 
enviada com a devida antecedência para apreciação pelos seus membros. 
Após inserida uma pequena correção no nome de um dos seus membros 
municipais, a pedido do membro Manuel Preto, a Assembleia Municipal 
deliberou, por unanimidade, aprovar a ata da sexta sessão ordinária 
realizada no dia catorze de dezembro do ano de dois mil e dezoito. 
  Foi também, por unanimidade, aceite a sugestão do membro José 
Branco para, no futuro, nas atas, ser escrito a negrito os nomes dos 
intervenientes para uma mais fácil localização da intervenção de cada um 
deles.  
 Não participaram na votação desta ata os membros da Assembleia 
que não estiveram presentes na referida sessão, em cumprimento do 
disposto no n.° 3 do artigo 34.° do Código do Procedimento Administrativo. 

1.5 INFORMAÇÃO DA CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA E 
EXPEDIDA: - A Assembleia Municipal tomou conhecimento da 
informação referente à correspondência recebida e expedida da Assembleia 
Municipal desde a última sessão até ao dia onze de fevereiro de dois mil e 
dezanove. 

1.6 PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: - Não foi 
registada a presença de público.  

1.7 TRATAMENTO DE ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE 
AUTÁRQUICO: - Inscreveram-se para usar a palavra os seguintes 
membros municipais; Acácio Baptista Cordeiro; Alfredo Ribeiro; Manuel 
Varandas; José Branco; Ilídio Vaz; Carla Lousão; Manuel Varandas e 
Teresa Vilaiiça: 
- INTERVENÇÃO DO MEMBRO ANTÓNIO ACÁCIO 
GONÇALVES BAPTISTA CORDEIRO: Leu para ata o texto que se 
reproduz: 
 "O Exmo. Senhor Deputado Municipal Eng.° Manuel Varandas fez 
na reunião da Assembleia Municipal de catorze de dezembro de dois mil e 
dezoito uma intervenção onde falou e criticou as propostas que a Coligação 
TODOS POR MOGADOURO apresentou aos mogadourenses nas últimas 
eleições autárquicas. 
  O Senhor Deputado considerou as propostas por nós apresentadas 
como demagógicas. 
 Na condição de líder da bancada do Partido Socialista, o senhor tem 
responsabilidades acrescidas, devia, por isso, preparar melhor as suas 
intervenções, pois limitou-se a atirar para a frente frases sem conteúdo ou 
com conteúdo que não corresponde à verdade. 
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 O Senhor deputado afirmou que a medida de apoio em quarenta por 
cento na conta da energia elétrica das empresas era demagógica e que 
custava mais de um milhão de Euros. Disse ter consultado a EDP e que esta 
o informou de que, em Mogadouro, há um consumo de energia elétrica em 
Média Tensão de cerca de cinco vírgula cinco milhões de Megawatt Hora. - 
 Das duas uma, ou não consultou a EDP, ou não compreendeu o que 
lhe disseram, é que esta afirmação mostra que o Senhor deputado não tem a 
mínima noção do que afirma. O que é grave! E muito mais ainda por ser o 
líder da sua bancada. Tendo-o como uma pessoa séria e responsável ao 
querer falar sobre este tema, no mínimo, devia informar-se com quem o 
soubesse esclarecer, ou em último caso podia ter pedido esclarecimentos à 
nossa bancada. 
 É que faz confusão entre potência elétrica e energia elétrica e entre 
Média Tensão e Baixa Tensão, pois só assim se compreende as falsidades 
que afirmou. 
  A irracionalidade do que disse leva a que se assim fosse, em 
Mogadouro consumiam-se 550 milhões de euros, em MT — Média Tensão, 
considerando o KW hora a 10 cêntimos, de valor médio, o que se pode 
considerar razoável. Como nós propúnhamos um apoio de 40% isso 
custaria ao orçamento da Câmara, 220 milhões de Furos!! Sem dúvida que 
seria irracional, pois a Câmara de Mogadouro não poderia cumprir. 
  Se se tivesse dado ao trabalho, para assim poder dar informações 
sérias aos mogadourenses, saberia que em Mogadouro, e segundo a 
Fundação Francisco Manuel dos Santos, há cerca de 62 consumidores 
industriais que são os que, eventualmente, optarão por instalar um PT e 
assim serem alimentados em MT-Média Tensão. E mesmo assim só se 
quiserem. Podem ser alimentados pela Rede Pública, pagando a energia em 
BT — Baixa Tensão. O seu desconhecimento sobre o tema vai ao ponto de 
afirmar que os consumidores de MT — Média Tensão, passo a citar "são 
onde há PT como nas Zonas Industriais em algumas empresas". 
  Senhor Deputado se assim fosse, todos os consumidores eram da 
Média Tensão, incluindo os domésticos, já que a eletricidade chega a 
nossas casas e às empresas sempre a partir de um PT que pode ser da EDP 
ou das próprias empresas. 
 Referiu também que, e cito, "a exploração do Senhor Pimentel gasta 
5,5 mil Mega Watts, com um consumo de Baixa Tensão de 8,5 Mega Watt 
Hora". Os 5,5 mil Mega Watts é uma Potência elétrica, não se gasta, 
disponibiliza-se. E é um valor astronómico, irreal. 
  Para provar que o Senhor Deputado fala de coisas de que não 
percebe, damos-lhe o exemplo: um Lagar de azeite funciona com uma 
potência contratada de 100KVA (Ká-vê-ás kilovate amper). Afirmando o 
Senhor que a exploração do Sr. Pimentel tem urna Potência contratada de 
5,5 mil Mega Watts, ou seja, 55000 vezes maior do que a desse lagar!!  
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 A medida por nós apresentada custava, no máximo, 250 000 Euros 
por ano. Estamos convictos de que as empresas em Mogadouro muito 
ganhariam com esse apoio. Teriam postos de trabalho mais seguros, mais 
sólidos e poderiam ser mais competitivas e até criar mais. 

22 — Apoiar as empresas em 40% da conta mensal da eletricidade 
CUSTO MÁXIMO POR ANO: 250 000 Euros 

 Senhor Deputado, seja sério!!!  
 O Senhor é o Líder da bancada do PS. Não pode "enganar" os seus 
deputados como fez nesta sua intervenção e mais grave ainda, enganar os 
mogadourenses. 
  (Congratulamo-nos por não ser verdade o que diz sobre o 
consumo de eletricidade da empresa que deu como exemplo, pois se o 
fosse, esssa empresa não poderia funcionar, uma vez que não 
conseguiria liquidar a conta da eletricidade.) 
  Também questionou, "e os industriais que não gastam energia 
elétrica, pois gastam gasóleo, como ficam?" 
 Em resposta a esta pergunta o Senhor deputado "mostra-se incrédulo 
por a Coligação TODOS POR MOGADOURO, formada pelo PSD e pelo 
CDS, ambos partidários das privatizações, quererem apoiar as empresas 
com dinheiro da câmara, ou seja, dinheiro público, para lhes pagar parte 
da energia elétrica". 
 No entanto, é condescendente para quem consome gasóleo, a preços 
reduzidos como é o gasóleo agrícola. 
 Não se esqueça que esse gasóleo sendo a cerca de 0,80 Euros quando 
o gasóleo normal é a 1,4 Euros. Pode explicar esta sua incoerência? 
 Se fizer as contas verá que quem consome gasóleo agrícola tem um 
apoio do Estado de cerca de 43%, superior a 40% que a Coligação 
propunha para a energia elétrica. Talvez não lhe ficasse mal pugnar para 
que os empresários não agrícolas tivessem apoios idênticos aos agrícolas. — 
 Estamos sempre a pedir ao governo que está em Lisboa, que tem 
de olhar para o interior do país, ajudar as pessoas e empresas deste 
mesmo "interior", pois bem, pensamos que chegou a altura de sermos 
nós que cá estamos a cuidar do "interior", com medidas como esta que 
promovem a descriminação positiva! 
  O Senhor Deputado Municipal, líder da bancada do Partido 
Socialista disse também, "quando preparava a minha intervenção 
consultei por duas vezes o calendário para ter a certeza que não estava em 
Setembro de 2017 e lia o manifesto da referida coligação. Não encontrei 
grande diferença entre as propostas por eles apresentadas para o 
orçamento de 2019 e o manifèsto".  
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 Senhor Deputado, confessamos que não esperávamos de si um elogio 
destes. A isto chama-se coerência, e isso demonstra que as nossas propostas 
foram apresentadas para as cumprirmos e não como o seu partido que fez 
propostas sem qualquer intenção de as cumprir! 
  Chamou manifesto ao conjunto das nossas propostas. Ora isso não 
corresponde à verdade: nós apresentámos um Compromisso, repito um 
Compromisso aos mogadourenses, não um manifesto. Um compromisso 
obriga quem o propõe, a cumpri-lo. Um manifesto não. E o PS tem muita 
experiência nisso. Propor para não cumprir. 
  O Senhor Deputado, considerou todas as nossas propostas como 
demagógicas. Se se referisse às propostas feitas pelo Partido Socialista em 
2013 e em 2017, diria que estava a falar verdade. 
 •Aqui vão algumas das propostas feitas pelo seu partido em 2013, que 
não foram cumpridas:  
Criação do gabinete de apoio ao munícipe 

Já foi criado? Quem é o responsável? O que faz? 
Criação do cartão Sénior Municipal (+ 65 anos) 

Quantos idosos já têm o cartão? 
Criação do cartão Jovem Municipal 

Quantos jovens já têm o cartão? 
Orçamento participativo 

Já houve algum orçamento participativo? Não 
Fazer uma Ciclovia entre o centro de Mogadouro e a estação. Onde está? — 
Criação de Feiras de gado  
Revitalização do Futebol Club Mogadourense com futebol sénior só com 
atletas amadores 
Criação de uma incubadora de empresas e de um ninho de empresas 
Criação de uma feira medieval 
Construção de um pavilhão multiusos 
Construção da circular externa de Mogadouro 
Requalificação dos passeios de forma a privilegiar os peões e pessoas com 
limitações físicas 
Construção de um Heliporto 
  E tantas outras promessas não cumpridas, e algumas que até foram 
retomadas em 2017. Provavelmente terão o mesmo resultado das que aqui 
enumerei. 
  Mantendo-me no campo da demagogia, congratulamo-nos pela 
posição do Sr. Presidente da Câmara aquando da visita do Sr. Primeiro 
Ministro, ao pedir ao Dr. António Costa o regadio para o concelho de 
Mogadouro, com urgência!! Que se impõe! 
 Afinal a nossa proposta, que já aqui apresentamos sob a forma de 
moção, não era assim tão demagógica!!  
 O que vai fazer agora a bancada do PS? 
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  Tendo em conta o que aqui foi dito na discussão, por si e a sua 
bancada, a nossa pergunta é simples e direta:  
- Qual dos PS 's tem razão, o do presidente ou o da bancada?" 
- INTERVENÇÃO DO MEMBRO MUNICIPAL ALFREDO 
JUSTINO RIBEIRO: - Leu a seguinte intervenção: 
 "O tempo passa, as oportunidades esgotam-se, mas o atual executivo 
autárquico olha para o calendário sem que a consciência lhe pese sobre o 
que estão a fazer ao concelho. Vagueiam no tempo. Soluções. 
  Minhas senhoras e meus senhores. Os cidadãos querem e esperam 
por soluções. E o que faz este executivo cansado e que já cansa por tanta 
inoperência? Dá uma árvore a plantar ao primeiro-ministro António Costa. 
Assim vai a gestão autárquica dos que estão a pôr um concelho a marcar 
passo. 
  O senhor primeiro-ministro passou recentemente por Mogadouro. 
Esperavámos, no mínimo que, num ambiente de entusiasmo por receberem 
o senhor primeiro-ministro de Portugal e para alguns chefe partidário 
aproveitassem a ocasião para reivindicarem e exigirem o que Mogadouro 
precisa. Ou porque não queriam beliscar o senhor primeiro-ministro ou 
porque a obediência partidária fala mais alto que as obrigações para com os 
munícipes e o dever para com o concelho, o que fez este executivo? 
Apresentou algum caderno de encargos? Apresentou com fundamento e 
justiça algum plano de investimento para o concelho? Claro que não. 
  Cito da imprensa o senhor vice-presidente Evaristo: "O primeiro-
ministro vai plantar uma árvore no designado bosque das árvores com 
personalidade na companhia de alunos do Agrupamento de Escolas de 
Mogadouro." Disse o vice-presidente da Câmara de Mogadouro, Evaristo 
Neves. Fim de citação. Diário de Trás-os-Montes, um de fevereiro de dois 
mil e dezanove. 
 Mas atenção! Para além de, neste momento de grande relevo para o 
futuro do concelho, o executivo, talvez num gesto de redenção, aludiu à 
necessidade de integrar o concelho no plano de regadio. Perguntamos. 
Afinal, em que acredita o PS de Mogadouro? Os munícipes estão 
baralhados. O PS de Mogadouro e o seu executivo defendem agora o que 
tanto criticaram no passado. Como é que se defende algo em que não se 
acredita? Como é que se defendem os interesses do concelho, se não há 
convicção no que se diz ou pensa? São os insondáveis mistérios do 
executivo socialista. E assim recebeu o executivo o primeiro-ministro de 
Portugal. Nem uma palavra assertiva, nem um plano estratégico e nada 
fizeram porquê? Porque tudo se esgota na sensibilidade ecológica do 
executivo cansado? Não. Foi assim porque o executivo cansado não tem 
liderança. Foi assim porque o executivo cansado desconhece o arrojo. Foi 
assim porque o executivo cansado ignora o planeamento. 
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 Caro Executivo. Excelentíssima Assembleia. Basta! Basta fazer de 
conta que se governa. Basta de fazer de conta que se preocupam com as 
pessoas quando, na realidade medem as necessidades das pessoas em 
função do cartão partidário ou de um amiguismo que não se compadece 
com a gestão rigorosa e justa. 
  Recordo, de novo, a vergonha que norteou a contratação dos 
precários. Há tempo para alimentar o show off com a plantação de uma 
árvore, mas não há uma única ideia que colha frutos no futuro. Falo-vos da 
educação, de captação de investimento, fixação de pessoas. Falo-vos de 
uma política social justa e estruturada. 
  Neste capítulo, questiono, de novo o executivo que planta árvores, 
mas que não espiga. Já tem solução para o problema do bairro social? 
Cumpre-se a lei ou subjuga-se à ilusão? Planeia-se ou é a política do "Seja 
o que Deus quiser", considerando que se iniciou a remodelação do bairro 
ainda com ocupantes ilegais? 
  Excelentíssima Assembleia. No concernente à educação, mesmo 
sabendo que há especificidades próprias, designadamente, no domínio 
social e económico que condicionam o rendimento e a produtividade 
escolar não podemos nem devemos esquecer ou esconder o relatório do 
ranking geral das escolas efetuado pela Universidade Católica. Nessa 
esteira, recordo que a Escola Secundária de Mogadouro nos exames do 
nono ano ficou no lugar setecentos e noventa e oito. Em dois mil e 
dezassete estava no lugar quinhentos e sete e em dois mil e dezasseis no 
lugar quinhentos e oitenta e nove. No secundário os resultados foram estes: 
em dois mil e dezoito ficou no lugar quinhentos e sessenta e seis, subiu 
relativamente a dois mil e dezassete que estava em quinhentos e setenta e 
dois e em dois mil e dezasseis estava em quinhentos e oitenta e nove. 
Insisto no que já mencionei noutras intervenções. O que faz o executivo 
para combater o insucesso escolar? Melhor dito, o que faz o executivo 
vazio de ideias e esgotado? Planta árvores? E semeia fotografias de show 
off e medra em contradições. Lamento informá-los, mas, embora por vezes 
pareça, um executivo não é uma comissão de festas ou coisa que o valha 
nem uma agência de espetáculos. Um executivo é um governo e como o 
próprio nome indica tem a função de executar e governar. 
  Já aqui afirmei, por mais de uma vez que o grande problema do 
concelho de Mogadouro é puramente de natureza económica. Qualquer 
pessoa que se desloca à Zona Industrial depara-se com um magnânime 
potencial desaproveitado. Importa referir e avivar a memória dos mais 
desatentos que o Mundo se encontra globalizado e, em permanente 
competição entre países e regiões onde a própria capacidade competitiva se 
sobrepõe à competição dos meios de produção e dos produtos e serviços. 
Quem determina a competitividade de uma região são as características 
endógenas dessa mesma região e a capacidade competitiva dos seus 
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governantes. Esta capacidade competitiva determina os níveis de atração do 
investimento e a sua fixação, quer se trate de investimento nacional ou de 
investimento estrangeiro. 
  O concelho de Mogadouro não se pode resignar à condição do 
coitadinho do interior. Mogadouro tem de se afirmar como um concelho de 
fronteira, mais próximo do centro da Europa com um mercado de mais de 
meio milhão de pessoas a menos de uma hora de distância. Sim, porque, 
hoje, as distâncias medem-se em horas e não em quilómetros. Estamos a 
três horas da capital de Espanha. Não nos resignemos. Acaso o executivo 
reuniu alguma vez com a Comissão de Captação de Investimentos para o 
Interior? Se o fez que resultados obteve? E que objetivos pretendia? --------
  Senhor presidente. Excelentíssima assembleia. Minhas senhoras e 
meus senhores. Este é um executivo que se embrulha na agonia própria de 
quem nada faz em nome do bem de todos. É um executivo que despreza as 
pessoas. Não as respeita. Não as valoriza e torna-as como descartáveis em 
função de jogos mesquinhos de poder. Haja decoro! Haja respeito por todas 
as pessoas sejam elas votantes do PS, PSD, PCP, de esquerda ou de direita. 
Este executivo banaliza a dignidade das pessoas com os tristes exemplos 
que pratica. 
 Dos sete técnicos de Desporto que estavam precários emprega quatro 
e exclui três, mas agora para rentabilizar a sua função vê-se na obrigação 
de sobrepôr no intervalo de almoço das crianças aulas de Educação Física. 
Agradecia que elucidassem esta Assembleia sobre os critérios pedagógicos 
e beneficios para a saúde das crianças desta originalidade. Fazer desporto 
enquanto se faz a digestão. Ter atividade em horário de pausa. 
  E o que dizer dos professores de Música? Eram três professores 
precários. Admitiram dois e agora contrataram mais dois. Qual o critério 
justo e pedagógico para esta opção, no mínimo aberrante? Respondam a 
esta pergunta. Dormem tranquilos com estas decisões? Conseguem passar 
pelas famílias destas pessoas sem baixar a cabeça ou mudarem de passeio? 
Conseguem dar uma justificação séria para tanto desprezo? Mas verdade 
seja dita, o desprezo pelas pessoas também se manifesta no relacionamento 
com os funcionários do Município. É no mínimo indecoroso, ingerência e 
interferência no ato eleitoral para os Serviços Sociais dos Funcionários da 
Câmara Municipal. Criar divisões por capricho de mando. Inqualificável! 
Conseguem deixar de ser cínicos na forma como governam? Claro que sim. 
No momento em que o povo disser basta. Até lá, em cada Assembleia farei 
o que não gostam, oposição. Direi o que desprezam, a verdade. Exigirei o 
que temem, respostas. E assim continuarei a dar o meu contributo para um 
Mogadouro melhor e com futuro." 
- INTERVENÇÃO DO MEMBRO MUNICIPAL MANUEL LUÍS 
VARANDAS: - Pediu para intervir e dizer o seguinte:  
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 "Quando eu fiz a minha intervenção sobre os custos que iria onerar o 
orçamento da Câmara sobre pagar quarenta por cento do consumo a todas 
as empresas de Mogadouro, chamei-lhe impossível. Continuo a dizer 
porque uns vão beneficiar do apoio direto da Câmara e outros não. Foi essa 
a razão. Em relação aos valores, provavelmente, estamos a citar fontes 
diferentes. Eu não falei em potências contratadas nem me lembro de ter 
falado que o senhor Pimentel, na cunicultura teria não sei quantos MVA, 
mas de qualquer maneira, eu volto a dizer, a fonte que eu fui beber é da 
EDP. O senhor presidente tem-a em seu poder. Nós temo-la em nosso 
poder. Os senhores, provavelmente foram buscar outra informação, mas 
tirando isso tudo o objetivo da minha intervenção foi conseguida e não foi 
pelo facto, de estar a enganar a população de Mogadouro. Provavelmente, 
aí poderá haver alguma discrepância, uns foram buscá-la à Fundação 
Manuel dos Santos e outros foram buscar à EDP. 
 O objetivo da minha intervenção foi esta. Primeiro lugar, achar que 
não é viável e continuo achar que não é viável o Município pagar quarenta 
por cento; não é viável um executivo gastar duzentos e cinquenta mil euros 
anuais. Segundo, as nossas contas, um milhão de euros poderá haver algum 
exagero por excesso, mas também há, de certeza, por defeito. A fonte de 
informação é que será diferente, mas, de qualquer maneira não vou entrar 
nisso nem vou responder ali ao senhor membro Acácio Cordeiro sobre 
dizer que eu estou a enganar como líder da bancada do PS estou a enganar 
os munícipes de Mogadouro. Não estou. Agora quando se fazem propostas 
que vão onerar substancialmente o orçamento do Município e depois vão 
criticar a seguir porque é que não se fazem obras porque é que não se vai 
alterar ou corrigir o bairro social — não há dinheiro. Eu continuo a insistir. 
Então e os outros que não gastam energia elétrica? E fico-me por aqui. Há 
muita gente neste concelho que produz riqueza e gasta pouca energia 
elétrica e fico-me por aqui. 
 Em relação à minha intervenção que eu ia fazer é a seguinte. Várias 
vezes eu ouvi aqui criticar ou pedir para incluir nos documentos das 
assembleias municipais um mapa sobre a utilização das máquinas nas 
juntas de freguesia. Nesta assembleia vinha esse mapa e aquilo que eu pude 
ver foi que quando se pedia aqui para incluir esse mapa era mais na 
tentativa de andar à procura para criticar o executivo que a freguesia que é 
afeta ao PS tinha mais horas de máquinas do que a freguesia afeta à 
Coligação. Na minha opinião essas horas dependem só do senhor 
presidente de junta e vou falar da minha terra, Sampaio. Que eu me lembre, 
a Junta de Freguesia de Azinhoso sempre foi afeta ao PSD e Sampaio tem 
os melhores caminhos que eu conheço. Desde Macedo do Peso ao longo do 
rio até Viduedo estão impecáveis. Este ano já foram todos tratados. Estão 
impecáveis, portanto, eu dou, pessoalmente, os parabéns ao senhor 
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presidente da Junta de Azinhos° pelo trabalho que tem feito nos caminhos 
da sua freguesia. Muito obrigado." 
- INTERVENÇÃO DO MEMBRO MUNICIPAL JOSÉ FRANCISCO 
BENTO SANCHES BRANCO: - Pediu para intervir e disse o seguinte:  
  "Pegando nas últimas palavras do membro, Manuel Varandas em 
relação à relação de máquinas que vem mais uma vez a esta Assembleia, 
fui eu que pedi porque é uma legislação obrigatória. É de lei. Em todas as 
assembleias tem que vir as máquinas e mais. Falta vir os trabalhos dos 
funcionários nessas juntas de freguesia e dou os parabéns por reconhecer o 
trabalho do presidente da Junta de Freguesia de Azinhoso no arranjo do 
caminho de Sampaio porque eu, em Viduedo, também o reconheço, mas se 
for analisar o trabalho das máquinas nesta freguesia tem muito menos do 
que em outras, se calhar ele está a pagar a alguém de fora para fazer esses 
trabalhos e então se formos ver as áreas geográficas das freguesias isso é 
uma discrepância muito grande. 
  No passado dia treze de fevereiro, na Rádio Brigantia, o senhor 
presidente da Câmara deu uma entrevista em relação à seguinte notícia: "A 
obra da variante da Zona Industrial de Mogadouro está concluída e é um 
dos projetos que consta na lista do Plano Nacional de Investimentos vinte-
trinta, a qual já está executada, apenas falta financiamento por parte do 
Governo." Mais uma obra feita, concluída. Falta pagar ao empreiteiro 
porque ainda não há financiamento do Governo. Vamos esperar quanto 
tempo ainda nos falta para pagar a obra ao empreiteiro para ser candidatada 
mais uma obra, mas dou-lhe os meus parabéns porque acho que, no distrito 
de Bragança é a única obra apoiada pelo Governo no Investimento vinte — 
trinta. Conseguiu ultrapassar todos os outros concelhos. 
  Na sessão de catorze de dezembro de dois mil e dezoito, levantei 
aqui uma questão e pensei que, hoje, também aqui alguém do PS vieese 
também levantar a questão porque nessa sessão alguém do PS veio falar 
sobre isso e deu-me razão. É o assunto da água nas nossas torneiras e, cito a 
resposta do senhor vereador Evaristo, nessa sessão: "O problema da água 
tenho a dizer-vos que é um problema bastante sério provocado por dois ou 
três dias de muita chuva que arrasta terras." Meu Deus! Eu não saí de 
Mogadouro estes quinze dias, acho que não choveu e, esta semana, a água 
em Mogadouro está uma miséria. Então o problema era da chuva ou não, 
ou o que é que se passa? Na zona onde vivo a água continua a sair turva. 
Qual é a razão? 
 Nessa mesma sessão, coloquei a questão em relação aos precários e o 
senhor presidente disse e eu estava à espera que desde dezembro até hoje 
que me chamasse porque ele disse que me iria chamar para fazermos um 
levantamento sobre os precários, os que tinham entrado e, eu, cito o que ele 
disse: "Também foi falado aqui a questão dos precários vejam quem foi , • 
selecionado. E precisamente por isso que devem meter os olhos na seleção 
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das pessoas."Vamos meter todos porque eu vou explicar. "Não sei ao que 
se refere, mistura política há ali muita." E depois, na parte final, disse: "As 
necessidades foram aquelas que nós entendemos e que foi esse o 
levantamento que foi feito, por isso não teço comentários a esse respeito." 
Então o levantamento, senhor presidente foi mal feito porque já aqui o 
membro Alfredo Ribeiro pôs essa questão. Falamos dos professores de 
Música. Eram três a concorrer. Duas vagas e agora contratam mais 
professores para dar aulas à noite. Então, mas as necessidades foram bem 
feitas ou mal feitas? Ou era para não meter mais ninguém? Façamos uma 
reflexão sobre os precários: assistentes operacionais, um lugar, Vitor Hugo 
Curralo, acho que era empregado do Belmiro, em Bemposta, não o 
conheço, mas subentendo que possa ser PS. Outros candidatos, Rosa Teniz, 
Rui Mesquita, Diamantino Delgado, este senhor, acho que foi candidato à 
Junta de Freguesia de Peredo da Bemposta, será PS. Depois, há mais, há a 
Cláudia Lázaro, Paulo Rodrigues, Francisco, todos PS. 
  Na classe dos operacionais tem aqui mais candidatos ligados a 
maridos que foram candidatos nas listas do PS, Cristina Isabel Miguel 
Preto, penso que o pai é PSD, mas o marido foi candidato em Urrós pela 
junta do PS. A Sónia Pires, o marido foi candidato à junta de Mogadouro 
pelo PS. Aqui, outro, Miguel Bártolo, penso, que é PS. Mansa Carreiro, 
acho que é PS. Adelaide Ferreira, entre aspas, Elisabete Rodrigues. 
  Assistentes técnicos: Cristina Augusta Marcos Santos, cunhada do 
secretário do senhor presidente, senhor Hernâni, a Núria e o Rui não têm 
cor política. Ana Patrícia Almeida Pinto, é nora do senhor presidente da 
Câmara. A Mónica Ferreira que é PSD é a única candidata. 
  Agora, técnicos superiores. Técnico superior de Engenharia Rural, 
Altino Aleixo, candidato pelas listas do PS à Assembleia Municipal, 
Anabela Basílio Roca Guimarães, esposa do senhor presidente da Câmara, 
esta, Sónia Rosa, teve sorte que não é de cá, mas esteve cá a trabalhar nessa 
altura e entrou. 
  Professores de Educação Física, o primeiro, o melhor, Daniel 
Campos, sim senhor, nós tivemos aqui, uma vez, uma intervenção com ele, 
andaram a telefonar para vir e não vir à sessão para ver a situação que ele 
tinha. Isabel Jacinto Teixeira Rito, acho que é do PS e a mulher do adjunto 
do senhor presidente da Câmara, o senhor Miguel Rito; o Emanuel, não é 
de cá. Emília Morais, mulher do candidato à Junta de Freguesia de Vale da 
Madre. Liliana Felgueiras, é do PS. A Teresa Cordeiro, sabemos quem é, é 
PS. E aqui são os de Música, são os tais que só entraram dois e um não 
entrou. Pedro Daniel, PS; Sandra Pereira, pode ser PSD; Duarte Pimentel, 
PSD; Nelson Moreira, PS. Ficaram de fora, Rui Gaspar, PSD; Nuno 
Moreno, PSD e António Curralo, PS. Cá está, igualdade. Do PS, são trinta 
e três candidatos. O senhor presidente da Câmara disse que havia lugares 
políticos para esclarecer!  
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 Outra questão, que já levantei na outra sessão, prende-se com a obra 
do Centro Interpretativo do Mundo Rural, sito na ribeira do Juncal. Era a 
questão da garantia bancária, ser ou não ser. Houve reuniões lá em baixo, 
mas chovia dentro do edifício. O primeiro-ministro esteve cá (até estranhei 
não ter sido recebido no Salão Nobre porque merecia ser recebido aqui 
depois é que se deslocaria para o local da intervenção de plantar o freixo). 
Senhor presidente da Câmara, continua a chover lá dentro! Continua a 
chover dentro das instalações. Não acionou a garantia bancária. Fizeram 
uma adjudicação, à posteriori, com outra empresa. Tinham-nos dito aqui 
que concorreram três, foi adjudicada a uma. Não interessa a quem foi. Esta 
empresa fez os melhoramentos necessários e continua a chover lá dentro. 
No dia antes à visita do senhor primeiro-ministro continuava a chover lá 
dentro, os funcionários tiveram que colocar um plástico no teto com umas 
vigas por cima. Passados um dia ou dois passou na TVI esta imagem em 
que o primiero-ministro falava sobre o aumento do gasóleo e o senhor 
presidente da Câmara estava a olhar para o teto e pensando: "Será que 
chove?", (mostrando para a Assembleia a fotografia que passou na 
comunicação social.)" 
  Neste momento, o senhor presidente da Assembleia, Jorge Martins, 
chamou à atenção o membro municipal, José Branco, por ter desferido 
ataques à pessoa do senhor presidente da Câmara, Francisco Guimarães. ---
 Continuou a sua intervenção o membro José Branco: 
 "Tenho aqui outra situação para colocar e não sei se vou continuar a 
melindrar. No passado dia vinte e nove de janeiro, passei na rua dr. 
António Vicente, a rua que vai desde o supermercado do Mini-Preço até ao 
antigo hospital e vi ali, à volta de dez funcionários da Câmara, com um 
trator e duas carrinhas, não percebendo o que se passava depois reparei que 
estavam a deitar abaixo duas árvores dentro de um jardim de uma pessoa 
particular. Será que a pessoa pediu à Câmara e pagou os custos desse 
abate? Por aquilo que sei, os vereadores da Coligação já levantaram esse 
problema numa reunião do órgão executivo e o senhor presidente da 
Câmara disse que as suas primas tinham pedido à firma, penso que é do 
Tuna, mas não sei se é esse nome para fazerem o abate das árvores com 
uma grua porque eram altas e estavam a prejudicar a via pública e os 
funcionários da Câmara só retiraram os sobrantes. Agora, coloco-lhe a 
questão. Se nós todos aqui, em nossas casas, oitenta por cento têm árvores, 
se limparmos as árvores e colocarmos os sobrantes no passeio e ligarmos à 
Câmara, a Câmara vai levar os sobrantes do passeio? Temos que pagar ou 
não temos que pagar? 
  Outra situação. Há pouco tempo, surgiu nas novas tecnologias, no 

.facebook, o seguinte: "Presidência aberta regressa feita pelo executivo." 
Senhor presidente da Câmara, onde diz: "Feita pelo Executivo", é melhor 
escrever: "Feita pelo executivo em vigor dos vereadores com pelouros" 
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porque o executivo é constituído por sete pessoas, ou é feita pela totalidade 
e dá conhecimento aos outros vereadores e convida-os a ir ou então diz: "É 
feita pelo PS que manda na Câmara." Lembro, aqui que já pedi que nos 
facultasse com antecedência o calendário dessas aldeias porque nós 
também podemos ter interesse em estar presentes nalguma aldeia que nos 
esteja afeta para ver o que os senhores vão lá prometer e aquilo que nós 
também podemos ter nessas freguesias para expor ao senhor presidente da 
Câmara." 
- INTERVENÇÃO DO MEMBRO MUNICIPAL ILÍDIO GRANJO 
VAZ: - Pediu para intervir e disse: 
  "Só venho aqui remendar uma situação que foi aqui colocada e, à 
partida também não informei que iria fazer esta intervenção. Em primeiro 
lugar. Sabemos que, embora seja pouco habitual os senhores membros da 
Assembleia interromperem os oradores, o que é certo é que, de vez em 
quando, o fazem e o que é certo é que se devem conter nessas suas 
expressões negativas por que compete ao senhor presidente da Assembleia 
combater estes excessos de vocabulário sempre que um orador está a usar 
da palavra. Se eu estou a usar da palavra, tenho o direito de comunicar não 
insultando ninguém, não revelando atitudes anti-democráticas porque, de 
facto, se o "Vinte e Cinco de Abril" veio para nos devolver a dignidade de 
expressão e de comunicação não vejo razão para também se intrometerem 
quando um orador está a falar. Compete ao senhor presidente da 
Assembleia gerir os tempos e compete também ao senhor presidente 
combater os excessos e não aos membros da Assembleia. Este foi um 
aparte que não quis deixar de fazer. 
  Tenho também uma questão sobre a água. A água distribuída pelo 
Município que serve a maioria da nossa população e que chega, 
habitualmente, às nossas casas, ultimamente tem vindo com uma cor 
acastanhada, pouco cristalina e, na minha maneira de ver, talvez susceptível 
de poder causar efeitos nefastos à saúde dos seus consumidores. Eu sei que 
são casos pontuais, não é sempre que acontece. Sabemos que há controle 
monitorizado da qualidade, mas, em situações como esta, eu acho que a 
Câmara devia informar os consumidores do que está a acontecer até por 
uma questão de poder adotar critérios ou procedimentos que não ponham 
em perigo a sua saúde. 
  Face à crescente complexidade no armazenamento da água da 
barragem de Bastelos que, em tempos de seca e de fraca pluviosidade, 
como sabemos intensificam-se altos teores de arsénio. O arsénio é um 
metal que se associa a outros metais pesados e que pode acarretar graves 
teores de toxicidade com efeitos cancerígenos. Isto não é para alarmar 
ninguém, mas é para precaver porque realmente as coisas não estão como 
nós desejamos. Todos nós, independemente, dos partidos aqui 
representados, julgo que toda a população se preocupa com a qualidade da 
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